
Por que Wilson Pinto Junior defende 
desesPeradamente a Privatização ráPida da eletrobras?

O cne e as entidades sindicais representantes dOs tra-
balhadOres e trabalhadOras da eletrObras, após pes-
quisa nOs anais da história recente, trazem à luz Os mO-
tivOs dO desesperO dO presidente da eletrObras para 
entrega da maiOr empresa de energia elétrica dO país e 
da américa latina aO capital estatal internaciOnal. 
1. pOrque a cada dia que passa a sOciedade vai cOm-
preendendO O planO arquitetadO pOr pintO juniOr para 
transferir O cOntrOle da eletrObras a aciOnistas minO-
ritáriOs, lideradOs pelO bancO clássicO e pela 3g ra-
darde jOrge paulO lemann. 
para Os esquecidOs Ou que Os nãO cOnhecem, jOrge 
paulO lemann tOrnOu-se O mais recente queridinhO dO 
gOvernO, O mais nOvO midas prOtetOr. de um 
banqueirO que fez fOrtuna circulandO nOs 
bastidOres dO pOder, prOspectandO nas 
sOmbras dOs bastidOres infOrmações e de-
cisões que O privilegiem, agOra, dO gOver-
nO temer para cá, tOrnOu-se O grande artí-
fice das negOciatas que envOlvem laranjas 
(em cargOs privilegiadOs dO gOvernO, de 
estatais e fundOs de pensãO), funciOnáriOs 
privadOs e públicOs de carreira afeitOs aO 
pOder ecOnômicO, e de gOvernOs fracOs 
que buscam agradar às Oligarquias para manterem-se 
nO pOder. 
a história dO brasil já teve muitOs deles, Os mais recen-
tes, eike batista, daniel dantas, andré esteves, emíliO e 
marcelO Odebrecht, atilianO de Oms sObrinhO (este da 
épOca fhc), até aO “pai de tOdOs”, O viscOnde de mauá. 
cabe aqui lembrar aO atual gOvernO que jp lemann 
aprendeu cOm a lava jatO que aO cair em desgraça pOde 
levar O gOvernO a bancarrOta e safar-se cOm uma dela-
çãO premiada. Ou seja, ele está na dianteira. 
2. pOrque a realizaçãO detida de análises e estudOs 
técnicOs sériOs e isentOs cOlOcarãO sOb terra Os seus 
planOs e argumentOs, mOstrandO O quantO O pOvO será 
prejudicadO. 
pelas pesquisas mOstrandO que 75% da pOpulaçãO é 
cOntra as privatizações, nãO é precisO um anO para que 
Os 24,5% restante nOte quãO prejudicial é a privatiza-
çãO da eletrObras. O aumentO das tarifas vai retirar 
dinheirO dO bOlsO da pOpulaçãO e transferir bilhões a 
um seletO grupO de privilegiadOs, acOstumadOs a ga-

nhar dinheirO sem investir O seu própriO, sem trabalhar 
e sem riscOs. 
3. pOrque Os viciadOs em vender O patrimôniO públicO a 
preçO banana têm pressa e ficam abstêmiOs quandO nãO 
cOnseguem entregar a missãO requerida pelOs dOnOs 
das bancas! 
até pOrque Os interesses desses mega explOradOres 
cOnflituam cOm Os interesses de Outras grandes Oli-
garquias (cOmO da indústria, pOr exemplO, que perde 
cOmpetitividade pelO aumentO de custOs) cOm pOder de 
fOgO. entãO, quantO antes melhOr. 
aliás, falandO em viciadOs, O senhOr ministrO da ecO-
nOmia e duble de empresáriO, paulO guedes, em eventO 

realizadO nO bndes, dia 08/02 p.p., teve 
a petulância de dizer em seu discursO de 
camelô vendendO bala na esquina, que 
muitas estatais “sãO filhOs fugidOs e 
drOgadOs”. 
tOdavia, O senhOr ministrO da ecOnOmia 
americana, cOmO bem citOu uma cOmpa-
nheira sindicalista de santa catarina, “- 
drOgadOs nãO sãO aqueles que vendem 
tudO que têm em casa pra sustentar O 
víciO? afinal, quem quer vender tudO?” 

4. pOrque, à medida que O tempO passa, Os cOnflitOs de 
interesses ficam cada vez mais expOstOs e nãO resistem 
à luz dO dia. 
esses experts em maracutaia cOntam cOm a hipnOse que 
passam às pessOas e aOs grupOs de pOder, sabendO eles 
que a hipnOse pOde ser repentina e a reaçãO cOntra 
eles ser tãO dura e efetiva, que deixar as cOisas cOm 
aspectO de juridicamente irreversível é, de fatO, parte 
crucial dO planO a. se a ficha cair, seguram-se na justi-
ça (basta ver O casO dOs pedágiOs, ainda da épOca dO 
fhc, que cOm tOdas as evidências de cOrrupçãO pOr 
parte dOs gOvernOs paulistas e paranaenses, eles 
cOntinuam em pé e cObrandO tarifas aviltantes). 

5. pOrque as demais partes interessadas da eletrObras, 
à exceçãO dOs minOritáriOs espertalhões, despertarãO 
dO transe, sentirãO a explOraçãO eminente, criarãO cO-
ragem e reclamarãO da elevadíssima cOnta que terãO 
que pagar neste nefastO prOcessO de privatizaçãO. 

Continua no verso.....



6. pOrque a indústria, O cOmérciO e Os demais atOres 
dOs setOres prOdutivOs dO país, pOderãO cOmpreender 
O que está pOr trás da privatizaçãO da eletrObras, que 
representará aumentOs significativOs nas cOntas de 
energia elétrica e elevará ainda mais Os custOs de prO-
duçãO. estes aumentOs, quandO repassadOs aOs cOnsu-
midOres finais, trarãO impactOs negativOs nO cOnsumO e 
nOs resultadOs das empresas. 
a hipótese de repassar O aumentO de custO aOs preçOs 
é um temOr, haja vista a baixíssima capacidade dOs sa-
láriOs em pagar O aumentO nOs preçOs dOs prOdutOs, 
bem cOmO da alta cOmpetitividade e prOteciOnismO nO 
mercadO internaciOnal. será prejuízO na veia nOs demais 
setOres da prOduçãO. 
7. pOrque hOuve uma grande renOvaçãO nO cOngres-
sO naciOnal e quandO Os parlamentares sériOs e cOm-
prOmetidOs cOm O país entenderem a tramOia cOntra Os 
cOnsumidOres e a sOciedade ficarãO cOntráriOs à priva-
tizaçãO da eletrObras. 
Os megalarápiOs nãO cOnseguiram cOnvencer O cOn-
gressO anteriOr e cOntam cOm a pseudO ignOrância 
dOs nOvOs cOngressistas.entretantO, eles sabem que 
em pOsse de dadOs e infOrmações, Os cOngressistas 
antigOs e nOvOs nãO permitirãO tamanha safadeza, até 
pOrque eles fOram eleitOs para agirem cOntra tudO O 
que estava em andamentO. é uma escOlha entre O pOder 
ecOnômicO desses especuladOres e a sua própria exis-
tência pOlítica. 
8. pOrque O prOcessO nãO supOrta a luz da ética e da 
transparência. 
O recente “apagãO” dOs órgãOs de fiscalizaçãO e cOn-
trOle (cvm e ministériO públicO inclusive) e autOridades 
é cOmum em iníciO de nOvOs gOvernOs, mas esses es-
peculadOres sabem que issO se reverterá a qualquer 
mOmentO, a qualquer acOntecimentO. até mesmO cOm O 
que acOnteceu em mariana, brumadinhO e agOra nO ct 
dO flamengO. 
enfim, cOmO eles nãO sabem O quantO vai durar, eles 
querem tudO e O mais rápidO pOssível. nãO dOrmem, nãO 
têm fim de semana, agem diuturnamente. querem O di-
nheirO dOs apOsentadOs, dOs velhinhOs dOs fundOs de 
pensãO. querem seu saláriO, seus benefíciOs, sua água, 
seu cafezinhO, seu ar cOndiciOnadO, seu papel higiênicO, 
seu planO de saúde, sua segurança nO trabalhO, sua 
lixeira, sua mesa de trabalhO. querem absOlutamente 
tudO, na mais clara avareza e ganância. 
9. pOrque nOs últimOs anOs a eletrObras vem mOstran-
dO as suas pOtencialidades e pujança, mesmO cOm tOda 
campanha difamatória patrOcinada pOr wilsOn pintO ju-
niOr, desde sua chegada em julhO de 2016. 
a sOciedade percebe cada vez mais que sOmente uma 
análise cOmparativa (cOm O seu própriO passadO Ou cOm 
seus pares na atualidade) pOde levar a uma bOa decisãO. 
a análise cOm O passadO encOntra-se, pOr um pequenO 
espaçO de tempO, cOmprOmetida, vistO que grande par-
te da pOpulaçãO, pOr cOnseguinte, dOs eleitOres, tem 
hOje menOs de 40 anOs de idade e nãO tem cOndições 

(nem tempO) de verificar que essa pOlítica entreguista 
já fOi feita tantO nO gOvernO cOllOr quantO dO fernan-
dO henrique cardOsO, demOnstrandO-se um verdadeirO 
desastre para O cOnjuntO da sOciedade, inclusive às 
Oligarquias dOminantes. 
entretantO, aO cOmparar cOm a argentina, nOta-se que 
a pOlítica dO gOvernO macri fez cOm que O país vizinhO 
entrasse numa grande crise ecOnômicO-financeira (Os 
trabalhadOres e pequenas e médias empresas nãO cOn-
seguem nem pagar suas faturas de energia). 
dá também para Olhar para O chile, grande referên-
cia ecOnômica dO gOvernO brasileirO, e que gerOu um 
enOrme exércitO de miseráveis, principalmente Os mais 
velhOs. 
10. pOrque mentira tem perna curta e a verdade sObre 
as intenções e Os interesses incOnfessáveis cOmeçam a 
aparecer - razãO da velOcidade defendida. 
11. pOrque as privatizações, que nãO deram certO nO 
brasil e nO exteriOr, cOmeçam a ser questiOnadas pela 
sOciedade, principalmente pOr cOnta das tragédias 
OcOrridas nO seiO da vale e O casO embraer, que um 
dia fOi brasileira e hOje virOu uma divisãO da americana 
bOeing (a tecnOlOgia é transferida de graça; Os empre-
gOs sãO fechadOs aqui e abertOs lá; e Os impOstOs para 
educaçãO saúde, segurança sãO pagOs lá. mais empregO 
aO americanO e mais dinheirO para O trump).
12. pOrque O brasil, de uma hOra para Outra, pOde 
acOrdar e entender que está virandO um país aOnde as 
multinaciOnais estrangeiras chegam cOm mOedas fOrtes 
e cOmpram ativOs prOntOs e lucrativOs a preçOs de ba-
nana, a exemplO dO que OcOrreu cOm a cpfl - que já 
fOi presidida pOr wilsOn pintO juniOr e hOje pertence à 
estatal chinesa cOmpanhia naciOnal da rede elétrica da 
china (state grid). 
13. pOrque a sOciedade cOnhece a eletrObras e suas 
empresas e sabe que elas representam a última frOn-
teira de qualidade nO setOr elétricO. na década de 90 
muitas empresas dO setOr fOram privatizadas e nO bOjO 
desse prOcessO veiO O sucateamentO das instalações e 
dOs quadrOs técnicOs, num cOmpletO empObrecimentO 
da engenharia naciOnal. 
Os saláriOs fOram reduzidOs, tirandO dinheirO dO tra-
balhadOr, que gasta cOm sua família na ecOnOmia lOcal, 
para O bOlsO dOs megaespeculadOres, que gastam seu 
dinheirO cOm suas famílias na eurOpa e nOs estadOs uni-
dOs. 
14. pOrque em tempOs de crises e discussões geOpOlí-
ticas, a prudência e O zelO pela sOberania naciOnal nãO 
recOmendam a entrega dO cOntrOle de empresas estra-
tégicas, prestadOras de serviçOs públicOs essenciais 
e gestOras de usinas hidrelétricas, termOnucleares e 
linhas de transmissãO quilOmétricas - razãO dO açOda-
mentO e desesperO de wilsOn pintO juniOr. 
15. finalizandO, pOrque ele quer entregar rapidamente 
e sem discussãO a encOmenda feita pelOs minOritáriOs 
graúdOs, sem que haja tempO para que as entranhas dO 
prOcessO sejam expOstas pelas luzes da transparência.


